
«O que sei e que me_ encontraste com a  alma limpa de preconceitos 
subalternos, sem inimigos, pelo menos que os conheça, sem malque
renças, som receios de vinganças, por que nunca fiz mal a ninguém 
mas, predisposto para os bons combates, ainda mais quando se _ trate 
de servir ao povo, que tem o direito de ser atendido em suas justas 
aspirações para que a  vida se torne mais digna de ser vivida, pelo bem 
estar, peia tranquilidade e pela prosperidade de cada um dos habi

tantes do solo barriga verde Palavras riu candidato Urio \Wm
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Sufleridi a possibilidade, na ONU, da rem essa de 2o.ooo h o *  
m ens do B rasil, o 1 5 .n o  da Argeatina

L A K t SUOCESS, 14 (United) — Os círculos latino-ame- 
ncaoos referindo-se á possível ajud» militar que • América La- 
tna podería prestar no conflito da Coréia, opinaram que no
ca-io de que tal assutênda pudesse ser concretizada, os paises 1 
que estariam »m nelhores condições para prest»-l» seriam * 
Argentina e o Brasil.

As de'.eg«ções Dtino-ara^nc < ias realizaram um* reunião 
e^ta tarde pare «u na troca de ipres«ões» sôbre « mensagem 
do secretario geral, T  ygve Lie i dindo mais auxilio militar,' 
porém nenhum oos delegados est<va em condições de poder 
dizei com segurança que ajuda militar poderia proporcionar seu 
pais.

Lie enviou a mensagem diret i mente aos governos « os de
legados têm que esperar a reação em seus respectivos paises 
para poder determinar a ajuda que s«rá possivel proporcionar

Os países latioo-amencanos foram incluídos no grupo de 
trmta e seis nações, as quaia a ONU fez um apêlo no sentido 
de «considerar a possibilidade de proporcionar fôrças terrestes:» 
Somente a Costa Rica não recebeu e.s*a mensagem e sim outra 
especial em vista de que soa Constituição proibe a existência! 
de forças armadas.

Os círculos da ONU expuseram os seguintes doÍ9 motivos 
pelos quais acreditam que a Argentina e o Brasil seriam os! 
dois países latino-americanos que em melhor posição estariam) 
para proporcionar ajuda militar:

1 — Contam com os maiores e melhores equipados exér
citos do Continente.

2 — Existe necessidade de cbter unidades militares nacio
nalmente homogêneas e consideravelmente grandes no sentido 
numérico, em ng ir de pequ-*nas unidades de 1'stlnio* países. 
Tais unida ! ■> >mente * Argent:n« e o Bra«'l po teriara pro
porcionar.

Os mes nos círculos indicaram qc** a assistência militar 
dêsses países seria de enorme irapouaoc t, porque a remess» de 
suas foiças p^ra a Coréia não deixaria indefesa» regiõís vitais, 
como lería o caso com os exeroitos franceses ou britânico- 
que seriam transportados do sudoeste da Asi* ou da Europa
Ocidental. „  „Ü . citados ciroulos acreditara que o Brasil podería propor
cionar vinte mil homens no máximo o a Argentina, quinze mil 
Destacaram que o exercito Brasileiro coota com considerável 
experiêucia de combate adquirida durante sua participação na 
campanha italiana na passada guerra mundial e que 0 fato de 
estar familiarizada com as táticas, preparo e equipamento norte- 
americano facilitaria sui integração as forças terrestres dos
Estados Unidos que estão lutando na Coréia. .

S PAULO 14 (Meridional) — ínsiste-se hoje, em fon
tes b«m informadas, qne o presidente da Republica *a> orgaoi- 
zar breve, o chamado «Ministério «I. Sucessáj. I*ara a p«M« *  
Justiça, ao que apuramos, iria um elemento do > g 1 - >

Celso Ram os Nu haverá Busquerque A m trieaio
WASHINGTON, 14 (United) 

— «Na Coréia não haverá ne
nhum Dunquerque, porem, os 
soldados norte-americanos, su
perados numericamente terão 
que se manter na defensiva du
rante verias semanag» =  de
clarou um ?orta-v#z militrr

Apesar das noticias pouco 
animadura» sobre •» vi ilenta 
luta no setor norte-americano 
da linha do rio Kurn, o porta- 
voz repetiu que está certo de 
que, finalmente, a* forças nor
te amerieanas deterão e farão 
retroceder os exercitos comu
nistas da Coréia -Setentrional.

«No mundo não há duvidas 
de que vamos deter essa gente 

, — diss; aos jornalistas, acres- 
* centando:

«Não estamos sofrendo grau- 
ces baixas»

O porta-voz fez essa3 de- 
olarações em face das noticias 
de que as tropas norte-ameri
canas estavam aofrenio tremen
das baixas n* Ooréla.

«Isso não é nem uma centé
sima parte do que foi Bataan e 

! nio esqueçam que oa coreanos 
; 4o Norte tarabeca estão sofrea- 
i to b oxas, Não calculamos suas 
baixas, porem, são grandes». 

* O porta-voz da força aérea 
disse que ate agora perderam- 
se três aviões de bombardeio 
«B-29». Um foi derrubado so
bre Seuol quarta feira e os ou- 

1 tros dois oairam no mar, po- 
I rem, «não por ataques dos co

reanos do Norte».

Lajes hospeda desde ontem 
o ilnstre conterrâneo Sr. Celso 
Ramos, DD Presidente da 
^omissão Executiva do Parti
do Soeiai Democrático de San
ta Catarina e prestigioso che
fe político.

O distinto visitante é mem
bro do alto comércio e da in
dustria do nosso Estado, fa
zendo parte de varias e impor 
tantes organizações com trciais 
e industriais, inclusive da «Co
mércio e Transporte C. Ramoa 
S. 4.» que mantem uma filial 
ne>ta cid*dt\.

«Correio Lngeano» saúda o 
ilustre político e homem de 
negócios, desejando-lho 
estadia em Lajes.

feliz

Dr. Caetano Costa Junior
Especialista em doenças dos

Oihos-Ouvidos-Nariz-Garganta
Consultório: Edif. Dr. 

das 9 às 11 e
Acacio 2 '  Pavim ento 

das 3 ás 5 horas.

B t  dois candidatos respondem 
ao P I I P

Rio, 14 (C. P.) -  O depu 
lado do PRP, Gofredo T- 
les, informou, hoje, à reportu-

enquanto pura a Pasta do Trabalho, coso o sr. Antonio Felicia- 
no não aceitasse, poderia ir um elemento do PR, de São Pau
la Frisa-se, ainda, que o tato de ser mantido o chanceler Ranl 
Fernandes talvez constitua um indicio de una eventual ali*oça 
entre a UDN e o PSD, também no plano federal.

gem da «Tribuna da Imprensa* 
que o brigadeiro Eduardo Go
mes e o sr. Cristiano Macha
do já responderam à carta de 
consulta que o Partido de Re- 
piesentação Popular lhes en
dereçou. Informou ainda o sr. 
Gofredo Teles que o Diretorio 
Nacional do PRP vai agora 
retin'r-se para examinar os dois 
documentos e decidir

Acentuou que esta era uma 
tarefa dificil. de vez que am
bas as oartns sãoV.altameute 
honrosas para o PRP.

Afinal chegou~õ grande filme ansiosamente esperado

’ Bel i nr t a =  B e l i n d a
Ela naão faia, mas você falará de BELINDA
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Dia 13

A Exma. Sra- Olidia Campos 
espcsa do Sr. Cirilo Lirio de 
Campos.

O 3‘ Sarg. Ardonio Bernardo 
da CrUz, do l' Batalhão Rodo
viário.

A Exma Sra. D. Herta 
Waltrick. Esposa do Dr. Aris
tóteles Wsltrick, Presidente da 
C<«Qi, ra Municipal.

Dia 14

A Exma. Sra. D. Zelma An
drade, esposa do Sr. Doutel 
V. de Andrade, Intendente Dis
trital de Painel
— A Exma Sra D. Almerinda 
Cordova, esposa do Sr. José 
Batista de Cordova, comercian
te em Painel.
.— O Sr. Alfredo da Costa Va
rela, do comercio desta cidade
— O Major Boaventura Lopes 
Pinto de Arruda
— O Sr. Virgílio Godinho, 
proprietário nesta, cidude.

A Exma. Sra. D. Alice B. 
da Silveira, esposa do Dr. Jo 
sé B da Silveira.
— A Exma. Sra. D.'Olivia Ri
beiro, esposa, do Sr. Leontino 
Alfredo Ribeiro.
— O Sr. Nilson Duarte, filho 
do Sr. Veríssimo G. Dnarte. 
== O jovem João Luiz Ramos 
Júnior.
— O sr. Emiüano Antunes Ra
mos, ruralista neste municipio.

Dia 16

A Exma. Sra. D. Alvina 
Santos, esposa do sr. Fernando 
Rodrigues Santos Vice-Presi
dente do C. C. Cruz e Souza.

A Exma. Sra. D. Maria do 
Carmo Neves Costa, viuva do 
saudoso Cel. Caetano Costa.
— 0  sr. Pompeu Sabatini, do 
comercio desta cidade.

Dia 17

O sr. Ângelo Rossi, industria- 
lista rtsioente nesta cidade.

— Terezinha, filha do sr. Quin
tino Furtado, * i professor em 
Correia Pinto

Dia 21

A menina Sara Marisa, filha 
do sr. Octavio Cordova Rumos 
1‘ Tabelião de Notas nesta ci 
dade.
— O «cademico Aldo Ribeiro 
Ramos, filho do sr. José Luiz 
de Oliveira Ramos, fazendeiro 
neste municipio.
A Sita. Ana, Maria filha do sr 
João Xavier de Oliveira, fazen
deiro em Antonio Inácio.

Dia 22

A srtn. Anita, filha do Sr. 
Camilo Alves Correia residente 
em Capão Alto.

Edital

Dádiva Obscura
Não é amor sim plesmente, 
que te ofereço, meu bem. 
Dá-se am or a toda gente; 
é tão lacil querer bem.

João Oualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei. etc.

FAZ saber que está Pm seu 
cartorio, nesta cidade de Lajes 
Estado de Santa Catarina á rua 
Coronel Cordova sem numero, 
para ser protestada por falta de 
pagamento, uma duplicata no 
v.ilor de Ci# 570,00 emitida 
por Caixas Registradoras Natio
nal S.A, contra o senhor Julio 
Fel au.

Pelo presente ir.timo o sen
hor Jnlio Felau, a vir pagar o 
valor da referida duplicata, ou 
dar as razões de recusa, notifi- 
cundo-o desde já do protesto 
caso não compareça ’no prazo 
legal.

Lajes, 13 de Julho de 1950

O Olirii.l < i Protestos 
João Oualberto da Silva Filho

Orly C. Souza
Na efeméride de 17 do 

corrente fes te jará  mais uma 
data m agn a de sua e x is tê n 
cia o jovem e conhecrdo e s 
portista, Orly C. Souza, nos
so «resado com panheiro de 
trabalho. AlernSo, com o ê 

Dou.te esta  imensa ternura 'C baraado na intimidade,

Dr. José Luiz 
Bottini

Regressou de sua viagem ao 
sul, em missão de seu Depar
tamento, o Dr.^Jose Luiz Botti- 
ni DD diretor da Fazenda de 
Criação do Ministério da Agri
cultura, sediada nesta cidade.

O distinto conterrâneo vem 
de conseguir um financeamentc 
para a aquisição de reproduto
res bovinos por parte dos 
criadores lajeanos, na base es
tabelecida no ^aviso que hoje 
publicamos

O gado oferecido é de pro
cedência Argentina e o paga
mento será jtfetuado á longo 
prazo e sem juros.

Folgamos em registrar mais 
esse importante serviço presta
do á pecuária catarinense pelo 
esforçado técnico patrício.

Que é ren u n cia  e devoção 
Perdoa a dadiva obscura, 
acolhe-a em teu coração.

g' za de grande pres
tigio nos meios desportivos 
desta cidade. O an iversa
r ian te  é aluno do ginásio 

Não a regeites, cuidado. «\ id al Ram os», e filho do 
Não a arrem esses ao pó. |Snr- Lauro Francisco  de 
Que muito mais desgraçado Souza e de D. Celina C.

Dia 18

A Exma. sra. D. Cel na Ar

que umj co ração  torturado, 
é aquele  que vive só.

Beatriz dos Reis Carvalho

Edital
João Gualberto da Silva Fi
lho, Ofioial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei. etc.
FAZ saber que e$tá em seu 

cartorio, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á 
rua Coronel Cordova sem nu
mero, para ser protestada por

Souza, aqui residentes.

Paulo M Mello
#

Em  12 do co rren te  festejou 
seu aniversário  natalicio o 
galante  m enino Paulo M. 
Mello, filhinho do Snr. 
Manoel Martins Mello, fun
cionário da Escola  Agríco
la  «.Caetano Costa» desta 
cidade.

Acadêmico Rubens Na
zareno Neves

Transcorre em l7  do corren
te o aniversário natalicio do 
jovem conterrâneo Rubens N» 
zareuo Neves, Acadêmico de 
Direito da Universidade do Pa -: 
raná e Presidente do Conselho 
Deliberativo do Centro Acade- I 
mico «Hugo Simas» daquela, 
capital

Na quabJad'- de Solicitador 
no Fórum desta cidade, o in
teligente Acadêmico está pra
ticando na importante e movi
mentada Banca de advocacia 
do Desembargador Mario Tei
xeira Carriihu.

Pelo Esporte
N ,

Mais um domingo sem futeb0i 
terão que passaros amantes de te 
esporte, desta vez haverá duas 
excursões, o Vasco seguirá r„. 
mo Itoporanga, afim de 
forças com o America F.C. e  ̂
Internacional ira retribuir H viq 
ta ao onze do Serrano F.Q 
visinha cidade de Curitibanos 
Verdade é que Lajes p09Suj 
quatro clubes oeste esporte 
mas sómente dois tr rr ma’ 
nifestado, o Aliados F.C. p rt 
ce estar de ferias, pois, já a], 
gurn tempo que não se exibe 
em nosso campo, o Uuião Ope- 
rario F.C. nem se faz 0uvir 
cre '0  que nem existe mais é 
se existe, está bem quietinho 
talvez se preparando para rea
parecer com novos craques 

Seria bom se quando um ti
me fosse fazer excursão, o 
que ficasse, reahsasse um« par 
tida, para dar aos fãns do re
ferido esporte, um agradavel 
domingo. Quantas pessoas não 
irá passar o domingo sem ter 
onde ir, porque além do costu
meiro «matinée» e o futebol 
não temos onde ir aos domin
gos, tardes dansantes? nem se 
fala, é coisa que r.ÍDguém toma 
enferesse, o que muitos jovens 
deviam fazer, pois seri a um 
grande passa-tempo para a mo
cidade lageana, pelo menos nos 
domingos que não temos o fute
bol, o que geralmente acontece.

ruda Ramos, esposa do sr. Al- falta de pagamento, uma dupli 
feu de Oliveira Ramos, indus- cata no valor de [Cr$ 2.424,00' 
trialista neste municipio.
— O sr. Moisés Furtado, fun
cionário do Ministério da Agri
cultura.
— O sr. Dorval Correia fazen
deiro em f-apào Alto.
— - A srta, Iracema Muniz, f i 
lia do sr. Onwaldo Muniz, col- 
mercante nesta cidade.
— A Srta. Leda, filha do sr j Lajes, 13 de Julho de 1950
Joaquim Melim Filho' j
— A menina Zaida. notinha da] O Oficial de Protestos 
sra. D. Francelina Xavier. j.Toão Oualberto da Silva Filho

Dia 20

Coletoria Es
tadual

emitida por Vva. João Triches ( |mpostos sôbre Tabacos- de’ 
contra o senhor Djalma Ribeiro., rjvâdos e bebidas d\có 0 \icàs 

Pelo presente, intimo o sen-i aieuuncds
hor Djalma Ribeiro a vir pagar i 
o valor da referida Duplicata, 
ou dar as razões da recusa, no
tificando-o desde já 0o protes
to, caso não compareça no pra 
zo legal

A Exma sra. D‘ Amélia 
Bueno, esposa do sr. Mario 
Bueno do comercio destu cida
de.
— A Exma. sra. D. Anice Cor
reia, esposa do sr. Cristiano 
Pereira de Souza, de Capão 
Alto.

Arnaldo Koecbe
Festjaa raiis um aniversário 

natalicio, em 16 do corrente, o 
sr. Arnaldo Koeche, co proprie
tário do «Café Marabá» e pes
soa muito benquista e estimada 
no comercia e na sociedade lo
cal.

De ordem do sr. Coletor for. 
no publico que durante o mês 
de julho corrente se procederá 
a cobrança do imposto acima 
referido correspondente ao 2- 
semestre do corrente ano 

Os contribuintes que não sa
tisfazerem seus pagamentos den
tro do referido prazo, poderão 
faze-lo no mês de Agosto com 
multa de 20 por cento. Termi
nados os prazos acima citadas 
serão extraidas as o?rtidõ'#Éie 
divida para a devida cobrança 
executiva.

Coletoria Estadual de Lajes,
3 de julho de 1950

Algemiro Francisco de Souza 
Escrivão

Srta. Alba Strugo
Em gozo de férias, encouira- 

se nesta cidade, em visita aos 
seus progenitores. a professora 
Srta Alba Strugo, educadora 
no Grupo Escolar «Feliciano 
Pires» da cidade de Brusque.

A jovem normalista é filha 
do sr. Salvador Strugoi alto 
funcionário da Delegacia Re
gional de Policia, desta cidade.

Srta. Zaira Borges
Regressou de Curitiba, em 

gozo de férias, a Srta Zaira 
Borges, aluna aplicada do Cen
tro Cultural Inter-Americano 
daquela cidade;

A distinta patrícia é filha do 
Sr. Menotti Borges, alto fun
cionário do Serviço de Aguas 
desta cidude e goza de mere
cido apreço no seio da socie
dade local, pelos seus aprfmo- 
rados dotes culturais.

Sra, D. Franceli
na Gamborgi

Completou 90 anos de pre
ciosa existência a Exma. Sra. 
D- Frauceliua Oatnborgi, viuva 
do saudoso conterrâneo sr. Vi
cente Gamborgi.

A venerando aniversariante 
recebeu carinhosas demonstra
ções de estiiua em concorrida 
festa realizada na residência 
de seu filho, Sr. Silvio Gam- 
borg, e na qual compareceram

Oomgb0oSrgiParenteS ^  Fa,nilia

Sra. D- Linette B. Athe- 
rino

Recebeu cumprimentos de 
grande numere de pessoas de 
suas relações, por motivo d# 
seu aniversário transcorrido em 
11 do corrente, a Exma Sra. 
D. Linttte Buun Atherino, dig
na esposa do Dr Theodocio 
Miguel Atherino, conceituado 
advogado do nosso Fórum

L»r. José Olimpio 
Barbosa

Acompanhado de sua exma 
esposa, encontra-se nesta cidi 
de, em visita aos parentes, ° 
Dr José Olimpio Barbosa, DD 
Chefe da Secção de Obras do 
Departamento nacional de Es
tradas de Ferro, do Ministério 
da Viação e Obras Publicas

Nelson M* de Al
meida

Por motivo de seu aniversá
rio transcorrido em 5 do c°r‘ 

j rente, recebeu muitas prov» 
de apreço o sr. Nelson Martin5 
de Almeida, alto fuueionario * 
Delegacia Regional (D L>0*|CIi 
desta cidadj.

S r ta .  Terezinha W.
Festejou mais um »lfgr{ aI1‘ 

.versáiio natalicio dia k 
a Srta. Terezinha WalW* 

j Coelho, fino ornamento <j* u -  
sa sociedade e dileta filh*
Sr. João Maria Wi Itriok, fa«n

’ dpirn n• ctp tmin CÍDÍO.
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1 1 ovo da Tarde“ com di.eilu a valiosos prêmios
15-7-50
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Io Belo

ANÓPOCS
>AM00 PREFERÊNCIA À NOSSA COMPANHIf 
PODEMOS GARANTIR QUE P O U S A R E M O S  
EM SEU MUNICÍPIO

- C O L A B O R E  N E S T A  G R A ND E  R E A L I Z A Ç Ã O
- E N C U R T A N D O  D I S T Â N C I A S .
SERVIÇO PE RFE I TO de Passageiros,Cargas f Encomendas
Transporte Aéreo CaEarinense S/A.'

li»ht rcjulAP _ _ _ _ _  
j»r#jefid% _______ _

Quer comer bem?
Vá no restaurante do clube 14 

de Junho
COMIDAS A P E T IT O SA S — A M BIEN TE SELECTO 

Satisfaça seu paladar 
Coeinha brasileira e italiana Adega sortida

LA.C. - Transportes Aéreos 
Catarinense S./A.

Carlos Hoepcke S.A, Com. Ind.
Rua Correia Pinto, 52 -  (N O V O S  AGEN TES)

PARA O SUL PARA O NORTE

A  “ Prudência Capi
talização”  paga 
mais um prêmio

No sorteio de 30 de Junho 
p. passado, realizado pela «Pru- 
dfucia Capitalização», foi con
templado com o p'enjio de 
Cr$ 15.000,00 o Sr. Rom^u Fon 
tana, conhecido operário da 
Agencia PORO desta cidade 

Apó-> o c b mento do prê
mio, o cout mplado ofeieceu 
um-' mesa de frios e líquidos 
aos representantes da Compa
nhia e coleg 8

Dia a dia firma-se, cada vez 
mais o conceito da «Prudência 
Capitalização» entre nós pelas 
grandes vant gens qu« oferecem 
09 seus modemos e vantajosos 

lanos de economia.

Segundas - Quartas - Sextas Terças • Quintas

ESCALAS PARTIDA CHEGADA ESCALAS PARTIDA

Rio 7,00 P. Alegre 7,00

| Paranaguá 8,45 8,15 Lajes 8,20

Santos to,10 9,60 Flpolis 9,35

Curitiba 11,00 10,30 Joinvile 10,30

Joinvile 11,45 ti,25 Curitiba 11,25

Fpolis 12,50; 12,20 1 Paranaguá 12-Oli

Lajes

P Alegre

13.55 13,35

14,55

Santo9

| Rio

13,40

Sabados

CHEGADA

8,00

9,05

10,10

10,65
11,45
18,10

14,55

Declaração
A Chefia da Associação dos 

Escoteiros de Lajes, declara que 
|oão Pedro Machado não per
tence mais á esta Associação 
desde 4 de Julho do corrente 
ano.

Lajes 10 de Julho de 1950

Impressões de Viagem
Por Rubens Nazareno Neves

Continuação do numero anterior
bem o porMiguês e go*ta das coisas do Brasil. Compreendí en
tão o motivn > I qual me tinh< sido oferecido uma táo agra
dável comp„idn-'ia para minhas entieviit-s.

«CATEDRAL DE SAN  MARTIN»

Na manhã do dia seguinte, forrw.s ás p rt**s mnis interes
santes cia cidaj- Começimos pela célebre «CATEDRAL DE 
SAN MARTIN». E-de templo, ded.aci se nnm !|"* cantos da 
praça de Mayo, talhada toda em pedra, a Catedral de San Ma • 
dn, ds esblo gótico remodelado e originária do século passa- 
Jo Em frente da Catedral, na qual deseansam os res>os mortaes 
1o Oeneral José de San Martin, há uma lampad« votiva que 
ilumina a seguinte inscrição:

« Aqui descansan los restos dei General D. José de San 
Martin y el soloado desc nocido de la lmdepeucia -  Suludalos.»

Entramos sib'ne'0 .;amente n <quele s*ntuário, dirigirao nos 
jara perto do In- O joelh> fiz no- nossas preces OU-e-me 
* ejeerone - Q u e  p i ■ • qu o h IÍ f i  *.«•»» * ' .■ id] io.
Sem duv:dar, conC"ntrei me e fiz um pedido bein giar.de pois a 
sunlaosidade daquele templo convidava a fazermos t uubem, 
grandes pedidos Ao levantarmos fui Conduzido ao tumulo do 
General, que se localiza num dos cantos da igreja. Alt esta
vam quatro guardas, rigorosamente fardados e com uniforme 

ida «Guarda de San Martin», é um regimento formado para 
guardar o tumulo. Ali chegando minha ceerone me contou em 

i traços gerais a biografia de San Martin. Que nasceu o Liberta- 
> dor em Yapeyú, antigas missões jejuíticas, a 25 de Fevereiro 
'de 1778. Foi à espinha aprender ã carreira das armas e regres
sou à sua patria em 9 de março de 1812 para colocar-se ao 
serviço da cau‘ a libertadora. Criou o Regimento de Oranadeiros 
» Cavalo. Organizou o glorioso Exército dos Andes e, cimea- 
tanjo a liberdade das tc ras do Rio da Prata, liberou também, 
o Chile e o Perú. fim  1822 abandona a vida pública e parte 
novamente para a Europa, fdecendo em Boulogne-sur-Mer a 
17 de agosto de 1850, na idade de 72 anos. A sua gloriosa vi
da sintetiza a emancipação de meio continente. Após ter ouvido 
a biografia de S sd Martin e observado cautelosamente o sar- 
cófago, com vários escritos, oomo as principais batalhas, iamos 
nos retirando, quando a cicerone me chamou a atcDÇão para o 
piso da catedral, notei ligeiramente que o mesmo er« feito de 
côres diversas, e qual não foi minha surpresa ao saber que o 
mesmo foi importado da Espanha em navio especial, são pedri- 

i nhas parecidas com o mármore, porém, de inúmeras côres o que 
dá um colorido todo especial ao piso l&qnela majestosa igreja. 
Verdadeiramente admirado sai dali, onde tinha visto tanta coisa 
dTerente dos nossos costumes.

Visitámos nêste m»smo dia outros lugares, como - e Ca- 
bildo, a primeira prefeitura de Buenos Aiies, construída em es
tilo antigo espanhol, fômos dar um passeio pelo parque de Pa- 
lerrao, todo arborizado e ricameule ornamentado, orgulho dos 
argentinos, fomos ligeiramente no Mnseu Nacional, poÍ6 digo li- 
geiran »nte porque estava quase na hora de fechar. Assim havia 
pas*ndo aquele dia em companhia da cicerone Myriuo 
de Martini, que pelo seu giande conhecimento da urbe, me fa
cultou os mais belos passeios, levando-me aos principais pontos 

, de Buenos Aires, e me dando explicação do que lhe pergunta- 
Iva, pois a minha curiosidade em saber certos detalhes era bas
tante  Grande.

N A  FACULDADE DE DIREITO DE BUENOS AIRES*

Não dê esm ola , contribua para S L f lN

Vende-se um bangalô
Novo, todo de alvenaria, com 

instalações de luz, agua e sani
tária. '

Procure os encarregados: C. 
Montenegro & Cia. -  Lajes 
Bazar -  Rua Marcehal Deodoro.

Na manhã do dia 15 de julho minha primeira visita foi á 
'Faculdade de Direito Acompanhado de minha cictron* nos di-

Í
rigimos para lá, na portaria fomos atendidos por um acadêmico 
que nos conduziu á presença do Dr. Norberto de Paoli, presi
dente do Ateneu Universitário, ou como denominamos aqui no 

(Brasil, presidente do Diretório ou Centro Acadêmico. Ptla cice
rone fui apresentado uo presidente, que’ com muita amabilidade 
me tratou, fazendo questfto em me mostrar toda a Faculdade, nas 
suas mais recondidas dependencias- Na verdade esta oons- 
trução acaba de ser inaugurada Está situada ao longo da Av. 

í Além, num dos majestosos recantos do magulfico parque de

Continua no próximo número
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Expresso Grazziotin
■7 - - i■i v • w »* , * t t t '' \ 1 f "i' j  . • «, uUma organizaçap p<jr« ts.epi seryjn . I

Pôrto Alegre, Vacaria, Lajes
■\ ...

‘ De Pôrto Alegre * ás 2 .hs — 4 is — 5.as c sábndos 
HORÁRIO 2.as e 5 .hs ás 5  45 e .4 .ti ' e sábndt- á- 5 lioras 
De Lsjes ás 2.as — 3.a* — 5 n* e B.as feirás

C A X IA S  DO SUL _A ' LA JES
' -ir |

De sxÍji.s do S,|| { e ünt feiras
De L ijes  - n  4 ■ abado* <*010*1 » udo 0 »  Pôrto Alegre

V A C A R IA  i  LA JES

De Vac.iria - *s 8,15 e 13 horas diariamente, menos domingos 
De f» jps - ás 5 e 14,30 hor»s diariamente menos donfingos 
MAIS, LMFURMAÇÕIÍS NÁS ESTAÇÕES RODOVIMtlAS

Auto Chevrolet
Veudfl se nm ,do 'modelo tâ», 

com 4 portus, «m perfeito esta
do. Preço He ocasião. Ver e 
tnitnfna casa de Moveis lr 

i mâos Weiss, a rua t~el. Cordova 
•eu» frinte a PruÇa Ce|. João 
' Córtn. ' 'd ft •

li !)r. Joãn Gíiaiberlu
Ketto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 5?

,* :o‘, 11 n

' M» V 4 Mercadinbo Carvalho —1

Rua Porto União — próxnn < á Barbraria 
, Popular

Tem tudo o que V , Sa. precisa —

O  mais barateiro da cidade
Nfto esqueça:

Mercadinho Carvalho

D r .  V a l e n ç a
Clinica exclusiva de

-rianças

Consultor o: Rua Cel. Aristi
liano Ramos n* 8

Consultas: das 14 ás *17 
horas — Fone 67

Rcsi vocia: Rua Cel. Aris- 
tiliano mios n R -  Fone 14

—  Estúdio Rsx —
Executam trabalhos Fotográficos de todos os tipos e 

todos os tamanhos, com esmero e capricho

PREÇOb M0DIC0S
Atendemos chamados a domicilio casamentos, ba*
tizados,aniversários, banquetes, etc; • i

SecçAo dy revelações e vendas de filmes 
Bua Cel. Cordova - junto ao Edifício novo do 

Correio

O ò V I R I S
ADVOGADO

Praca Joáo  Pessoa 
Edif. Di Acacio - 1:andar

U k J V S
t5o  nto  C f a r i n a

Doenças e Operações
! 4 » k>K

o lh o s  - o u v id o s -m i z  - garganta
(C a b e ça  -  pescoço *  Boca)

Dr. „ J .  AR AÚJO
k s P K C h l J S V \  * r * ; {

Assistente do Prot. Stntfn; «to Rio áe Janeiro,J«|mbTo da Soei-d, 
do de otoruto la.iagologa, <lo io d« J ’ ne,rn da Sooüd^
Pan Americana, de .ophtal oologia ílepresontoute otiu* , para ^  
Catarina, do Comitê do Congresso d» «specmliriarto, eic Montsvidí„ 
e 7/ueno* Airp°, om 1950. Diplomado «n Bronco esolaíoloei, 
Buenos-Áiréu e .Vontevidéo pelo Prof. < heva.ier /ackson, dos És*, 
des Unido». Curso de cirurem da «urdes com o Prof- Larrp*rt d,"

Nova rork.
OperaçOes de catarata, dos vesgos, receitas de oculo», etc 

Operações do fíàcio - papo, - do lábio e céu da boca fendiòo de nas 
cença. Tratamentp clinico cirúrgico das amfdalaa, das ainusites, das 
" X T purgnçOes dos ouvidos, da obstrução nasal etc.

RUA HFPDILIO LUZ, 30 (Rua Uo Hosp’*aJ L/T.̂ ES

t

II

C A S A W E I S S
0 maior deposito de MOVEU desta região

ESTOQUE NUNCA VISTO NESTA CIDADE

Dormitórios * "alas de jan tar — .Cópas e outros 
artigos do ramo, em Pinho, Imbuia Sucupira e 

outras madeiras

Estufados de veludo, de diversos tipos

Preços da Fabrica — Faca u <ip 
visita á

CASA W EISS1
R u : ^el.Cotdova — O 1 •< -s • a AgincLi Po. ' Tele-

g» áfie<

Tubos de cimento-amianto
(Tipo Esgoto)

BRQS1UT
Jr* 1 1 .

' De í  a 20” de diâmetro, até 
4 itf de comprimento, para 

■A- < /"Bi!. esgòtos, ventiladores, águas
1 . ' pluviais; etc. Poça, ' etiieciais”
. 1 , 1- ,  > GR. «coneaucsde todos os tipoa:
„•/ ,1 . rB> . n‘ *31 íJi?;; J a **<'• * *“

vl , M  “ Ví*
.. •> • L i  w ,.„  ^ox.oAyq,

LÍ tCONÔMICÇ»
. ,, D'JR*PIUDM)E IUWUAÍJI\ t!

. ? J i A*
4 t 4
>'• 0
' 4 ’ *

. ♦* ‘-t j T -
* * '-'rl
U. I, t4

1 »'.<

•iX 
rí* ^
I •

• i

l . y

\ 4

í

Vende se
YtnHe-<*e ótima casa de resl- 

dencin. n rua Cel Fausto de 
Souza com 4 quartos, sala de 
jantar. Escritório t* dem?is de- 
pendcncí s inclusive quarto de 
banho completo com agua 
queute c fria, fogão lareira e 
armuiio ímbutido Terreno am
olo com quintal deposito de D- 
nh> e gi-r ge. Tratar com Joa
quim R.iU, na ca9u Hoepcke

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vendem-se

flf.» j . U ■ *.x-' 4 I
Dois latpi arborizados, sendo 

Um .. .esquirm ,̂ situados na 
parte caiçad d, Aveuida Flo- 
riano Peixoto (Chacara Lcqzi 
Preço de oc fíâo. Tratir com 

|Joaquim R*u( na Casa Hoépcke

Advog-aciu
s

Dr. Rubaldo José Schuch
Adv cacia  cm G *ra l

Rua Barã > do K10 B anen 12 aceu S Catarina

, ■ J >• B

• l. ; j . ..
j  v y

. Distribuidores
• - • . 1

Comercio e Transportes C . Ramos S .A . 
RIJA.CEEm CORDOVA -  LAOES

Dr. C E LS O  RAMOS 
B R A N C O

A D V O G A D O
8£SlCt'NCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Herdíio Lut
LAJES d

AI.M. el„^,.j0l p , (s 
«ancas  dc 5 Joaquim. Cueib. 
■̂ no». Bom Retiro e Ri0 doSvli

Mfi.. r

Raul G. Engelsing
Representações

M otòres vertica.s «  horizontais,, alemãea 
ingleaes Diesel (óleo crú ) de qualquer ‘pOtêuc 
para prqnta entrega Rádios para h z  1 e Tiàfei 

d a s  m elhores m arcas
....| • > •« ' \• - - • ,u j í- ,< .  ̂ •'*- ' * ■ *

Rua Mal. Deodoro, 2 0 - L a ie s
■ ■ r, : .; ... . ' < i * ‘ t '■• ■

-----  ---- —x II . t _
i-*‘ vv

Mario Teixeira; C arr il^
Advogado ! J ~

 ̂ ( Desembargador Aposentado)
-'Onaultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciai 

criminais, de acidentes no trabalho e trábalhisra

Restdencia — Raa Cel Cordova n° 40 -  Fone 88 \
Escritário —- Jtu» 15 rfe Novcmbro-Editlcio Jp fio X ru /jo r  Fc 

LAJES -  Caixa Postpl n* IV *sta. tí.Ürina
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P r e f e i t u r a  M u n i c i & a l  d e  L a j e s
ESTADO DE SA31TA CATABINA

S f q u f r i m E n t d s  D p s p a c t a i l í :
«  ®'a * d® J Uího 19SO.

Í J ‘ J - 6 6  —  Conatrutorj, Comercial Ltdu. aprovaca© de 
planta e l,o TOça ,p .ra oonmnur um p n é d J  p a r , 

°  ^ r- Armando R am os — -jm  
K 1276 -  Jo a ..  R o d r i^ e s  da Costa Aprovação de piam * 

e u cen ça para construir um prédio á tra 
lo ,„  * e8“  * * * * *  U u r o  Müller .  Sim 

* ’ 1344 —  J o i o  Jo rg e  da Silva - Transferencia  de 
(terreno for «ir o -  Sim

!r)»  6 de julho de 1950
Jí- lw J6 — M auro Rnd«dfo Aprovação de planta e Ji 

cença para construir um pcó.iJ.. para lo  
llarvda Melim -  S'im.

Mia 7 <te ju lh o  de lftS©
377 Rufitvo Figueiredo Transferência de ter

reno to re ifo  -  Sim.
A ristides P ereira  de Souza e sua m ulher -  
T ran sferên cia  de terreno foreiro -  Sim.

579  —  Evaldo Nunes de Souza -  Transferência de 
(terreno foreiro Sim*

Dia 10 de ju lh o  de 1950 
— Orlando Subtil de Oamargo - L inçença pa 

ra  continuar a construção do um prédio 
- Sim .

- Alnnda Fi^eck  Passos Varela _ Transfe- 
'ê n r ia  j e  reoo  foreiro -  Sim.
Adelina Maria de L u  - Aprovação de plan
ta e lire a ça  para construir tuu prédio á 
rua ^âo Joaqu im  - Sim-

1323 — Ju a o  Francisco Silva e sua m ulher .
I i ansterên -ia de terreno foreiro Sim .

N* 1 3 2 4  — Sétim o Burigo e soa mulher — T ransfe
rencia de terreno foreiro —  Sim ,

DECRETO

de 3 de julho de 1950 
O  Prafeito Municipal d« Lajes, resolve;
ADMITIR

De ícordo com o art 6 . da Lei n" 76, de 3 de 
março de 1950:

kaci Floriani P*es, como extramrmerárJo-diarista, exercer 
as fuoçOes de Professor Substituto, ua escola niixla municipal 
de Olaria (Tributo/ no distr/to de índios, enquanto durar o im
pedimento do respectivo titulai, percebendo a grztifieação pre
vista em Lei..

Prefeitura Municipal de Lajes, «m 3 d« julho da *950 
Aeslaado: — Vldal Ratnos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Banjos 
Se cretino

PORTARIA 
de 5 da julho de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajea, resolve:
Conceder Líeeoç»

De acordo eotn o art. 108» da Lei n* 
dezembro de 1949. ,

A CtrajMaria Rodrigues Oo"»es. que exeree o eargj» «  
Professor, Padrfo A, do Quadro Umco do Municlp.o (Escols 
nitda municipal de llbêu», ao distrito d» Palmeira ), de noven
ta <9C) dias. c o a  lodo» oa vencimento», a coutar da pie-

***** Prefeitura Municipal de Lajes, «■ *  àt jalbo de 1950 
Aanm*éo -  Vid.11 B .« ° «  J * " 0'

Prefeito Municipal

d e c r e t o
de 5 de Juibo de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR t . . .

De acordo « m  o ort- 6 da L
. . .  9 °  de de i®5®* _ f.  como extcanumerArio-dia-
Lieimo Gomes de Ç ’ Substituto, na escola mix-

r«»ts, exercer as funções átP tote* o enq«aato durar
U municipal de llbeus, oo distrito nPtfCebendo. • gratificação 
• «mpedimeuto do respectivo titular, p » m
Revista em Lei. . ,  . .  c  íulho de 1950

Prefeito Manieipal 
Jairo RamoS 
Secretário

’5a. jpágind

71, de 7 de

Enprêsa íe Viação Aérea fiia 
= f i r a i t a i s í  (¥ A f i (G )= :

P. Alegre - Lajes - Fpolis - Curitiba - São Paulo - Rio
1

Escalas
-2as:, 4as e 6as, ! 

Feiras Eftcdlas
4as 6as e Do

mingos

Saida Chegada Saida C ihf gada

P. Alegre ' '9,00 __ Rio b,00 '
LAOLS .10.25 í 10,10 S. Paulo 9,60 9,30
Fpolis. ’inf35 ;j 11,15 'Curitiba 11,35 1-t|09
Curitiba 1 13^)5 ! 12,35 Fpoiis- 13,05 12^5

Sáo Paule 14.40 14,20 LAGES 14;t0 1336
Rio - 16̂ 10 P. Alegre — 15.20

76. d« 3 de-iror-

-PASSAGEIRiOS — C O R R E IO S  - C A R G A S  —  V A L O  
iRES —  REEMBOLSO-

€m trsfego inírtuo com a rede da VARIO para Santa 
C-tarina, Rio Or<.nde do Sul, Uruguay e iKLM .para .todo o 
inundou

AOENCM — Rua 15 de Novembro tr* 6 — TH. 41 - End. 
T tl  .«VAR1G* - Caixa Postal, - 182 - LAJES-Santa Catarina.

BtRTUZZI, RIBAs &
—— Cia.

Com rcio e Representações
Cuix i Postal 22 

Catarina
Rua 15 de Novembro — Fon* 95 
Endereço Telegr. “Bertuzzi” -  Laj««

Avisa a sua distinta freguezia que inscreveu-se 
no famoso ooncurso CORREIO DO POVO o Fq 
LHA DA TARDE que diatribue gratuitameote 
2 milhões e 4 0 0 mil cruzeiros em valiosos prêmios e 
está distribuind » as cautelas aos freguezes da Secção 
de Porcelanas, cristais, vidros, galvanoplastia-, la- 
quei roa, artigos para presentes etc.

Habilite-se a estes grandes sorteios mensais 
de Maio a Dezembro, comprando mais barato e 
ganhando prêmios.

C r! 2 .4oo-ooo ,oo  em prêmios

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOOAOO

Ações cíveis e comerciais (medição, divirto « demarcação 
de tairaa, usucapião, servidões, cobranças, falências, etc. 
i”^entâHos, doações, testamentos, contratos sacieis e saee 
mUcuçOes, alvarás, etca çõ es  criminais.

R. 15 de Novembro n* 4 , I* A  -  LAOES 

NOTA: Aceda chamado* para as comarcas vizinhas.

Não dê esmola, contribua para SLAN
PORTARIA

de 3 de julho de 1950 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

CONCtDER UCENÇA:
De acordo com o art. 168. da Lei n* 71, de 7 de 

dezembro de 1949:
A An* Maria bouz* que exerce o cargo de professor, Pa- 

drSo a do Quadro Uuico do Município (Escola mixta muuici- 
pal de Olaria (Tributo), ou distrito de índios), de noventa (90) 
dias com todos os vencimentos, a coütar de i* do corrente.

’ 1'rdfeitura Municipal de Lajes, em 3 de julho de 1950 
Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

Politiquica é o reverso da 
ciência de governar honesta
mente. Poiitiquice, ou política 
mesquinha de inteTesees pes
soais, -é o impésio das 'negocia
tas, da falênoia da 'honradez é 
a negação da Ileiildade, da jus
tiça, dos coinpiomisso*- enfim, 
de todas as virtudes do Tçgime 
democrático. iK‘ a ipratica 
do deboche, >io cinismo, é a 
deloDid^çâo do pairimònio pú
blico em sum i, 'O reverso d* 
arte de bem governar.

A poiitiquice afasta das lides 
políticas os homens altivos e 
de solidos princípios de honra
dez e -patriotismo,

Dia a dia a vida 0* popula
ção brasileira ae torna mais di- 
ficel, mais desesperadora «  • 
cruz de cada um torna-ee mais 
peaada. A laça das amarguras 
populares transborda, sem es
peranças de melhores dibS. Oa 
mercHdore8 de -conciêncies au
mentam como cogumelos vene
noso*. O couòhavos, os -acor
des são feitos a todos os mo
mentos e as capitulações mo
rais consumam-se t o d o s  
os dias. O povo é desfeiteado 
e desaeatndo e seus direitos ea- 
pesinhados na mais desbiaga- 
da e atormentada demagogia 
exercida pelos politiqueiros in-, 
diferentes ao descrédito em qoe 
lançam o pais e ao sofrimento 
do povo.

Maldita polrt»qa»ce !
D- M .

Cidadão Bra
sileiro

Pelo Cartório oo *-ivel. des
ta Comarca, correu o processo 
em que o <sr. Antomo Pilar, far
macêutico, domiciliado «  resi
dente nesta eidade, requereu • 
ntulo declaratório da necionaü- 
inde brusileir-*, havendo o MM. 
dr. Juiz de Direito proferido a 
seguinte sentença: «Vistos, etc. 
ANTONIO PILAR, natural da 
Bohemia, Áustria, nascíno em 
primeiro de fevereiro de 1897, 
filho de Josê Pitar e de dona 
Barbara CathariRa Hubeny, 
farmacêutico, domiciliado • re
sidente nesta cidade requereu 
declaração Judicial de naciana- 
lidade brasileira. - Consideran-

que o requerente, pelos pre
sentes "trtos, observou todos os 
requesitos legais, inclusive o 
art 6* e seus parágrafo* da 
Lei a. 818, de 18 de outubro 
de 1949. Considerando que 
o meatuo requerente *e íntegrun 
dos «aos e costume* brasileiros 
e manifestou o desejo de não 
consumar a sua nadoaalidade 
de origem: Declaro o requeren
te Anlooio Pilar, ddadAo brasi
leiro valendo a presente aenten- 
ça como titulo decla46i4o. Cul
tas oa forma da lei, - P. R. L 
Lajes, 4 de Julho de 1950. 
/assinado): Ivo Guiibon Peteira 
de Mello -  Juiz de Direito»:

£ o  dia onze d« mõs «m cur
so, ás onze horas, na sala daa 
audiêncétb, no edifício do Fo
ram, presentee Os sis. doato- 
ret Ivo Guilhon Pereira de Mel
lo e Otinto Campos, respecliva- 
mente, Juiz de Direito e Pro
motor Público, desta comarca 
o sr. Waldeck Aurélio Sampam 
escrivão do civel, o dr. Osoi de 
Medetros Regis, procurador do 
requerente, depois de lido e 
assinado o competente termo, 
foi entregue ao ar. Antonio Pi
lar o honroso titulo-
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.  A ca sa  A C A P I T A L  a ca b a  de receberAfpncão Srs. AlfâlcltGS * grande e variado sortim ento  de aviamentos
m c n y a u  9 m  , oa  nmhrejrae e muitos outros  artigos,  sempre pelos
alpacas, entretélas, forros para m ang as , nracar  menores preços da praça on r a

" v Rua Correia Pinto, 80 LAJES

15-7-50 CORREIO  LA G E A N O
6a. página

Amparo a Imprensa do ln~ 
' terior

P.»r iniciativa dos conhecidos jornalistas Roberto Santas, 
C . I"« Alberto dos Santos e Edgard Angulo Ziloccki, o Deputa
do . loâo Gomes Martins Filho, iniciou na Camara Federal uma 
justa csmpannha em favor da Imprensa do interior, tâo sacri
ficada em virtude do alto padrão de vida e do preço elevado 
dos n ueriais e mâo de "bra.

Tr inscrevemos abaixo o Projeto lei do ilnstre Deputado 
João Domes Martins Filho, com *> respectivos cc nsideindoa

r̂ iOjeto de Lei
\) CONSIDERANDO que a Imprensa do Interior é de real 

interesse do municipio onde é editada, quer pelas publicações dos 
imprescindíveis comunicados das Repartições Públicas locais, 
como pelas campanhas de emancipação econômica do referido 
municipio

2) - CONSIDERANDO que nenhum municipio pode dei
xar de ter o sen orgão de publicidade que traduzia as aspira 
ções e anseios io« seus habitantes.

3) - OO^SIDER \NDO que a Imprensa do Interior tem 
prestado relevantes serviços a coletividade, incentivando o fo 
mento das tradições cívicas, morais e intelectuais, tanto do 
municipio, como do Estado e do Pais

a) - CONSIDERANDO que a Imprensa do Interior subsiste 
mais pelo amor c dedicação d> s seus diretores e funcionários, 
dn que pelas vontagens que aufere, constituindo o seu exercício 
Um verdadeiro ceroócio, onde se obedece invariavelmente a 
uma linh* eXe pl;ir

i>) C ON" ERANIiO que cot'p>te ao Estadoir ao encontro 
do ehf.nçu e d !ic*ção d» . lasse oferecendo lhe os meios ne- 
Cts>a in» paru "• iter facil'dt> le do seu trabalho.

O UiSGRESSO NACIONAL DECRETA

Artigo 1) Ficam isetos de pagamento de Impostos Fede
rais, Estaduai- e Municipais, os jornais e revistas do Interior.

§ UN1CO Considera-se Imprensa do Interior para efeito 
deste Lei os -mdicoi ditados nas cidades até 200,000 (Du
zentos milj h bit nte8

ARTIGO 2 Fia-* o Governo Federal autorizado a em
prestar, pelo Bnnco dn Brasil ou Caixa Econômica, a cada jor
nal do intenot, para aquiíiçâo, melhoria e ampliação de suas 
maquinas e instai ções até a iirpirtancia de Crf 200.000,00 
(Duzentos mi c/uzeTOs).

§ UNICO - O pr^zo para pagamento desses empréstimos 
será de lõ atiu.,. com os juros de 6°/0 (seis por cento) ao ano 
e as garantias poderão ser dadas com as próprias máquinas 
ou instalações do jatnal.

§ SEGUNDO - F /a gozar dos benefícios desta Lei deve
rá o Jornal ter no rninimo um ano de existência, na data da 
promulgação desta Lei

§ TERCEIRO - Para os jornais com mais de dez anos de 
existência, é facultado o empréstimo com a simples garantia 
do seu titulo.

ARTIGO 3 )  - Revogam-se as disposições em contrário.

Passageiros 
da VARIG
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DE LAJE8 PARA O RIO DE 
JANEIRO

Sr. Ccp. Med, Olavo <1» Sil
veira Marquez Sr. 01'mpio M 
Casar/.n e Sra. Lídia (Jusaritn.

ÍDE L A JE S  p a r a  FLORIA- 
NOPOLIS

Sra. Eulina Neve-., Srta. Dora 
Neves, Srta. Iza Neve9, Srta. 
Lia Naves, Aderbal Neves, Sra. 
Laudetuira Alves de Deus, Sr. 
Cecy Macedo, Sr Ozy Rodri
gues, Sr Elcy do9 Santos.

DE L A JE S  PARA PORTO 
ALEGRE

Chegou o imvoestoque <!e calçados de to
dos os tipos e psra. todos os preços

Visite a sua Sapataria

O S a p a t o  C h i e
A mais barataira da cidade

Assine «Correio Lageano”

Sr José Venti» igli», Sr .José* 
j Alberto Penz e o Sr. Flori; no 
|Karan Meneses.

DO RIO DE J a NEIRO PARA 
LA JES

Dr, Cândido Ramos Vieira, 
Sra. Adelia Ramos Costa.

DE CURITIBA PARA LAJES

Sra Iracema Bottine.

DIA 9 DE JULHO- DE 1970

DE LAJES PARA PORTO 
ALEORE

Sr. Vitor O. Rosa, Sr. Lon- 
gino Lehmkuhl, Sra. Angélica 
Lehmkuhl, Menores, Vera Le
hmkuhl, Afonso Celso Lehm
kuhl e Mery /?egina Lehmkuchl.

DE FLORIANOPOL1S PARA) 
L A iE s

Dr- Antonio Gomí Almeida,! 
i Sr. Ozi Rodrigues Sr. João 
Cupertino Discher, Sr. Euclides 
Bomassaro, Sr. João Caramore, 
Dr. José Luiz de San Filli Bot- 
tini. Sr. El<m- dos Santos. Sra. 
Carmem Melo dos 'Santos 
e a menor Elsira M. Santos:

DE CURITIBA Pa RA LAJES

Sra. AngeJica Broering, Srta. 
Neide de Almeida e Sérgio 
Broering.

DE SâO PAULO PARm LAJES

Sra. Lausina Araújo e Theo- 
nas Araújo.

Dia 10 DE JU L IIO  DE 1950

DE LA JES PARA o  RIO DE 
; JANEIRO

Dr Cândido Ramos Vieira 
Sr. Nilo SbrUzzi, Sra. Maria 

 ̂Martins Sbruzzi.

DE LAJES Pa RA SâO PAULO

Sr. Hugo Fernandes da Rosa.

Continua na 7a, pagina

_  M e u  C a n t i n h o  —
Se com satisfação, o formoso discurso que mm amigo Dr. 

Nereu Ramos pronuucRu iu encerrar a convenção estadual de 
-eu oartido, t-m Fionanopulis e Lque» *■ » J 1 * f «* 1 1 o. 
G o s t a r i a  de lá estar para lhe bater palmas e
lhe dar no final um grande abraço, embora mihtemos era parti
dos diferentes. Se as idéias nos separam, á am-zade nes nne.

Homem de integridade moral, carater e de princípios, co
loca-os sentimentos de honcrubibdade acim* d-s vicissitudes

Podendo e merecendo ser pela sua capacidade 
de t r a b a l h o  c u l t u r a ,  p e l a  v i s ã o
ampla que tem dos nossos problemas e pelo seu amor á coisa 
pública, o candidato nato do seu partido, viu sua caDdidatnra 
torpedeada. Se isso nfto tivesse aconteciJo, Neren, você seria 
candidato a suprema Magistradura da Republica por seu va 
lor pessoal, pois a nossa linda terra barriga-verde. como estado 
pequeno, seria inexpressiva, num país vasto e de fatalidades 
geográficas, os grandes estados se consideram donos de tudo, 
nada cedendo aos pequenos.

Naturalmente seria esse o motivo para que se encolhesse, 
deixasse ao leu da sorte o seu partido e continuasse calmamen
te na sua poltrona de Senador, ou arrastasse a sua gente para 
o PTB isso l í  » lhe falta.

Esse discurso de encerramento da convenção do PSD é 
un,a peça notável, marca e detine um homem.

Reunido na intin idsde, com seus correligionários, poderia 
ter dito de suas maguas, da ingra tidão dos hernens, puderia co
mo um tref go qu.lquer, para ser confortado, qaal novo Jeri- 
mias, ter cantado ua- lamentações e empolgando a multidão 
a ter arrastado p. ra outros rumos.

Nada di?o, proda1 ou alto e bom som "a sua fé demo
crática, estimulou a necessidade da vitalidade dos partidos, po
rá o for» lerimento da prepria Democrac a, coDdenou o PER
SONALISMO com1' o < aruncho que destroe o cerne dessa
m* Sm. ii- mocra ia.

B Io exemplo, exemplo que honra e digu'fica! Referindo-se 
«o S i. 'i Mnuo Mrchado diz texiualuaente «O orgão competen
te Convenção. N. ci nal -  já  consagrou por unaaimidade e 
cora o voto tos c tarinenses, o candidato do P SD  á suprema 
magistradura da N çáo. E ’ um grande brasileiro ligado a nossa 
terra p r I ços de saugue como bem salientou um dos 
orador, desta memorável Assembléia. Podemos assim julga-lo 
com conhecimento d' seu presente e do seu passado »

'■dais uma vez, continua, havemos de demonstrar a vita- 
lidad’ da n"Sga organização partidária.

Homens que tem sua alegancia moral, que tem etica po- 
li‘ica e educação civica como você isso acontece, mas quando 
se encontra meia dúzia de sacripantes que colocam o idealismo 
d^les baixo do oiafragma: que aparecem á tona das aguas re
voltas Homenje pura saciar as suas ambições insatisfeitas o os 
seus apetites inr.onoensávels esquecidos do velho principio que 
— DEMOCRACIAS AS MAIORIAS GOVERNAM e is 
MINORIAS ACATAM — a nós do lado de fora é dado assistir 
a um espetáculo vergonhoso e deprimente. E ' uma palhaçada 
vergonhosa e grotesca essa de virar a casaca pular a cerca e 
mostrar os fundilhos.

belismente na grei catarinense isso não verificou e o Dr. 
Nereu Ramos, fel z, pode assim terminar seu discurso com es
tas palavras

«Eu me congratulo, finalmente, com esta Assembléia, pe
lo 6eu esplendor, pela demonstração de nossa vitalidade parti-

e, sobretudo, de pujança democrática 
E motivo de orgulho e de alegria para o catarinense, qtte 

longe daqui, nunca desprendeu o coração e a vista de sua terra 
sentir que continua a fazer jus ao afeto dos amigos e ao res
peito dos adveríários.

Nunca tive, fóra deste solo. outro anelo e preocupação que 
n. o tossem os d- que ao passar, se dissesse, não apenas —
,a ’• vai um homem», mas «al vei um catarinense digno da 
sua terra,.

V°n! fS,!lS PHlavras, despeço-me de meus correligionários
pedindo-lhes que transmitam aos companheiros de todos os tru- 
ntcipios as nossas saudações efusivas, nosso reconhecimento pe- 
"  PreS igiO com que nos tem enaltecido e a certeza de qut 
• q"i es iiremcs para com eles sofrer as stias amarguras e vibrar 
com seus triuufos.

E isso mesmo Nereu você mostrou como se pode ser sem
pre grande em todas as tmergeneias. alem de ter dado uma h>r- 
imdavel hçao.

Espero que seo rxerrplo fiutifique nfsta demonici» onde 
a deserção é recompensada. ANTONIO BOTTlNl

Do «Jornal do Dia»

FARVflAClA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
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0  Candidato que os catari-
7a. pagi na

nenses ja conheceram
M U toda.no i l i b a d o í U V °n d ‘d

z z p  f  K X 'í i !
e cristãos, o ilustre engenheiro c<vil para cujo espiuto de sa 
crifico os amigos ma,s uma vez Hp Iam, não é um inexperie! 
te em face dos problemas que sol,c ,tam. neste momento/a aten- 
çao e a inteligência dos administradores. Personificação da 
prudência no que respeita a um mandato popular e infenso a 
qua.squer concessões levianas, á praxes caducas das plataformas 
sempre che.as de promessas, mas nunca penetradas de sinceri
dade dos que as red-glam, o dr. Udo Deecke poude dizer sem 
constrangimento algum “Não faç0 promelimentos enganosos 
porque o povo requer honestidade de propositos, lealdade, fideli
dade, em troco de sua confiança

E que tendo já  passado, embora em breve periodo, pe
las responsabilidades do Governo, o eminente candidato do 
P.S.D. sabe que os programas menos importam á espectativa 
popular, do que as realizações, consagradoras dos homens pú
blicos, na gratidão dos pósteros. Não valem as palavras, mais 
do que as promessas com que se quisessem engodar o eleitora
do, que, mmto ao contrário do prometido, teriam de ceder ás 
injunÇvjes que as realidades impõem aos governantes e aos go
vernados. Valem porém o» atos, indices que são de operosida
de e de fidelidade á causa coletiva. O sr. Udo Deeke não 
promete, mas já realizou muito, obedecendo, aliás, ao sentido 
de uma obra de reerguimento do Estado, inic'ada há cerca de 
25 anos.

Seria inútil e improdutivo tentar sobrepor a essas creden
ciais de serviços prestados com honestidade e sabedoria, ao po
vo de Santa Catarina, uma seriede promessas que lhe afloras
sem a mente em hora em que xieverà falar aos seus coestadua* 
nos. De Udo Deeke se dirá: eis um homem que, não obstante 
rápida a sua passagem pelo cargo de Governo de sua terra, 
poude assinai ,r concretamente a sua disposição de correspon
der à estima de sua gente. Não ó uma esperança para os que 
lhes prestigiam a candidatura, mas uma garantia de açfto cons 
trutiva para todos os Catarinenses. N5o se |he imputarão, po 
risso mesmo, ligeirezas de superficial contacto com os proble
mas de âmbito estadual, que lhe venham a ser apresentados, 
ao curso d-.-raa gtstão. Pura Udo Detke, tais problemas não 
são desconhecidos e, pois, nunca o surpreenderíam. Muito me
nos o tentarim, por qualquer sorte de entusiasmo no enuncia-lo 
ou observa-los, as propostas simplistas que contrastariam com a 
mentalidade do técnico experimentado, com a serenidade do 
administrador objt tivo c prático

Udo Deeke, poilanto, não promete, mas seguramente fará 
Por Santa Catarina e pela nobr- gente barriga-verde tudo 
quanto a sua inteireza de conciência moral e a inexcedivel vo- 
e-ção ao trabalho possam permitir-lhe a realizar. Colaborador 
de longo percurso na obr? governamental com que o preclaro 
Catarinense sr. Nereu Rainos escreveu as mais brilhantes, inci
sivas, e compactas páginas da nossa historia administrativa, o 
candidato do‘ PSD à sucessão do sr. Aderbal R. da Silva é in
dubitavelmente, compru va damente mesmo, o homem a quem 
outias credenciais se dispensam, bastando-lhe as da seu passado 
qne se vincula a uma gloriosa fase de recuperação política, so 
ciai, econômica a cultural do Estado.

Vatando em Udo Deeke pura o cargo de Oovemador no 
pleito de 3 de outubro do corrente ano, o eleitorado õe òanta 
Catarina não o fará como quem experimenta uma incógnita 
e sim como quem já conhece o candidato, nao atr»vés ,i “  
programa, senão pelos marcos de sua r aSsaS f m. n si
púbbcas é comissões que dignificou e em que tudo deu de s. 
pela grandeza e progresso da terra catarinense.

De «O ESTADO»

Edital

STDD10 KLINQER
M llD O U -SÊ

Para o Prédio da

Companhia Telefônica

João Oualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca di Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei etc.
FAZ saber, que está em seu 

cartorio, n.sta cidade de Lajes, 
Esfado de Santa Catarina á roa 
Coronel Cordova sem numero 
para ser protestada per falta de 
pagamento, uma duplicata no, 
valor de Cr$ 1.135,50 emitida por 
A l b i n o  P. Gastaldi, con
tra o senhor Euclides Esteves 
de Souza.

Pelo presente, intimo o sen
hor EuclyJes Esteves de Souza, 
a vir pagar o valor da referida 
duplicata, ou dar as razões de 
recusa, notificando-o desde já 
do protesto, caso não compare
ça no prazo legal.

Lajes, 13 de Julho de 1950

O Oficial de de Protestos, 
João Oualberto da Silva Filho

O Diretório pessedista de 
São Joaquim escolheu seu 

candidato a  deputado
Por comunicação d<• Sr. Hi

lário Bleyer, DO. Presidente do 
Diretório Municipal do PSD de 
São Joaquim, foi escolhido pa
ra candidato ao cargo de De
putado Estadual por aquele 
Município, o Sr. Adolfo José 
Martins, elemento destacado e 
muito benquisto no seio da so
ciedade Joaquinense. O telegra
ma que recebemos estava assim 
redigido.

«Diretor do Correio Lageano'

— Lajes

De São Joaquim 
Prazer comnnicar V. fSa’ es

te Diretório acaba indicar á 
Comissão Executiva Partido S o 
cial Democrático nume presti
gioso correligionário Adolfo J o 
sé Martins para integrar chapa 
Deputados Estaduais este Muni
cípio

Saudações.

Hilário Bleyer 
Presidente

Excelente I d e  no Bairro 
Copacabana

Vende-so abaixo do pre
ço de custo, por motivo 
que será  explicado.

Inform ações com F re d e 
rico Sch legel Morro do 
Posto — Lajes.

Advogado
Dr. íheodocio Miguel

A d v ^ S i a  e m  g e r a l

R ua H.rcilio Luz,7 Laje» 9 - C>t'

Passageiros 
da VARIG

Movimento de Aviões

Continuação da 6a. página
DE L aJE S  PARA CURITIBA

Sr. Orl ncio Trinkel 
DE L A JE S  PARA FLORIA

NÓPOLIS
Sr. Ulderico Canalli, Sra. Yo- 

ita Luz Ribeiro, Menor Paulo 
Roberto Rib iro, Menor Maria 
da Graça Ribeiro, Dr Eldy 
Valença Pereira da Silva, Sr. 
João Capistrano de Almeida e 
Sr. José Atanasio Lemos.

12 de Julho de 1950 
DE LA JES PARA O RIO 

DE JANEIRO 
Sr. Antonio Ramos Lisboa e 
Sr. Antonio Gil Lucena 
DE LAJES PARA SãO PAULO 

Sr. Tulio Fiúza de Carvalho 
DE LAJES PARA FLOR1ANO- 

POL1S
Sr. José Dutra e Sr. José Du
tra e Sr. Othon Buchel,
DE LAJES PARA PORTO

a l e g r e
Sra. Conceição Vieira Bran

co e Sra Ires Nunes Basto. 
DE SãO PÁULO PARA LAJES 

Sr. Waldir Ledmann e Sr, 
Olando Mellegari 
nj<] FLORIANOPOLIS PARA 

LAJES
Sra Vald» Wagner AUtos, 

Sra. Nair Sell Wagner. Sr. Cel
so Ramos Dr. Edly Valença P. 
da Silva, Sr. Arlmdo Gondm, 
Srta. Olga Rozar Sr. João Ca
pistrano de Almeida, eos meno
res Alcione Sell Wagner e Cas- 
«io Alloe.
DEPORTO ALEORE PaRA 

LAJES
Sr. Teimo Ramos Arruda.

A Delegacia Regional de 
Policia

Avisa a todos os interessados, que a comissão e x a 
minadora da lnspetoria de Votculos e Transito  P ú b li
co de Florianopolis, ea tará  nesta cidade, dia vinte do 
corrente, ende permanecerá no m áxim o dois dias.

Os interessados na obtenção da C A R T E IR A  NA
CION A L DE H A BILITA D O . bem como todos os pos
suidores de licenças provisórias, deverão comparecer na 
Delegacia R eg io nal de Policia, munidos da d ocu m en
tação  n e ‘essaria.

Lajes, 14 de Ju lh o  de 1950  
Nelson Almeida

O Escrivão - Encarregado do Serviço

Importante em prego de capital
Negocio de Ocasião

VENDEM-SE um conjunte de propriedades como sejam: 
Uma casa de negocio com estoque, nm deposito, nm engarra
famento com estoque de bebidas, nm a ç o u g u e  
completo, uraa oficina de madeira, completi. quatro casas de 
moradia, urr bilhar, um caminhão International K5-46 reduzido 
e com rodado Ford, uraa caminhonete Chevrolet, uma outra 
eaSa de moradia com rádio Zendh e fogão de ferro n 1, gra- 
nitado, uma Oficina de Ferraria, completa, um carro de cava
los paia a entrega de compras, cum arejamento, uma Oarage 
para dois i-arros, dua> pedreiras de pedras para alicerce.

Tratar com o proprietário Sr. Tiago Debétio. Em freute 
ao novo Campo de Futebol (Conta Dinheiro) — Lajes — Sta. 
Catarina.

Sociedade Musical Car
los Gomes

Desta benemerita Sociedade recebemos o oficio que abai
xo trausCrevemos:

«Ao Sr. Diretor do «Correio Lageano»
Comunicamos que, etn Assembléia Oeral Ordinária, reali

zada em 18 do corrente, foi eleita a nova diretoria que regerá 
os destinos desta sociedade, durante o exercício de 1950-51.

Presidente de Honra Sr Vidal Ramos Junior, Presidente 
Sr. Carlos Joffre Amaral, Vice-Presidente Sr. Nelson de Castro 
Braescher, Secretário Sr. José Morais, Tesoureiro Sr. Hilton 
Amaral.

CONSELHO ARTÍSTICO: Sr. Maestro Sebastião C. Fur
tado, Sr. João Nerbass, Pa. Frei Bernurdino Bortoloti, Sr. Ma
rio Augusto de Souza, Sr. Belizario Ramos Nelto,

Aproveitamos o ensejo para apresentar os nosses protestos 
de elevada estima e distinta cousideraç&o.

Carlos Joffre Amaral José Morais
Presidente Secretário

Jérseis

: V a l i s é r e
Casa Eduardo
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Correio l age ano
Lajes 15 de Julho de 1950

Bel i nda
A «W arner Bros» excede todás as espectativas, 

revolucionando a critida mundial e estabelecendo « re 
corde» com esse filme estupendo.

Belinda
O filme que deu á  fenomenal Jo n e  W yman o « O s 

car» referente á melhor atri» do an o  e que o publico 
do todas as cidades do mundo, onde ele foi lançado, 
consagrou, superlotou os cinem as e exibidoros e aplau 
dindo as suas cenas de maior intensidade em ocional.

Belinda
O filme que foi lançado sim ultaneam ente em 5 

grandes cinemas do Rio, perm anecendo duas e tres s e 
m anas em cartez .N o  <'ine V IT O R IA , esteve 4 semanas, 
estabelecendo um «record» desde a sua funJaçSo.

Belinda — Belinda
AMANHA, DOMINGO -  no M ARA JÜ A RA

Udo Deeke, candidato da 
coletividade catarinense

O Engenheiro Udo Deeke não é o candidato dum;» 
classe ou duma grei, é o candidato do povo catarinense. Apre
sentado ao sufrágio do uobre eleitorado !• Santa Catarina 
para o cargo de Oovernador em suoessâo > sr. Aderbal R. 
da Silva, o engenheiro Udo Deek« poude f«l ir aos seus coesta- 
duanos com inteira espontaneidade, sentindo se à vontndo pa 
ra declarar, como o fez perante a grande Convenção do PSD 
que o escolheu, a sua condição de homem do trabalho, votado 
à ação piofis«ional, sem que, entretanto, se esquivisse ao im
perativo de ati-n ter, na hora presente, ao apelo dos seus corre
ligionários e amigos.

Não sendo, pois, o candidato de uma classe, nem ceden
do ás praxes gastas da euunciação duma plataforma de gover
no, antes nada prometendo senão servir, cora leuldade, os 
interesses coletivos — o ilustre coeshduano sobre cuja pessoa 
o PSD fez convergir a confiança justificada de todos os Cata
rinenses é verdadeíramente o homem do pcvo, o administrador 
infatigável, a cuja a»uação pública o nosso Fstado deve já 
enorme série de realizações, — não somente as de sua inicia 
tiva, que são muitas, mas também as levadas a cabo com o 
concurso do seu esforço e dos seus conb-cimentos técnicos,

Não poderia, assim, deixar de ser Udo Deek ura candi
dato em quem o Partido Social Democrático deposita integral 
certeza de vitoria da boa e legitima causa de SaDta Catarina 
Tendo estado ã frente da administração estadual 9m periodo 
bem assinalado da nossa história pHitico-admiuistrativa, o en
genheiro Udo Deeke, fez ura governo digno daquele que, ante
riormente o tivera como auxiliar, na direção de importan
te departamento público, -  o governo Neren Rumos.

Eis porque, sôbre tôdas as suas credenciais de capacida
de de trabalho, de tirocioio administrativo, de competência tec- 
nic* e de inatacável probidade, o honrado candidato do P.S D. 
•o cargo de Governador é ainda recomendado ao conciente 
eleitorado de Santa Catarina pelo eminente coestaduano Sr. Ne- 
rêu Ramos, preclaro Vice-Presidente da República, que teve 
palavras de exaltação das virtude? nnnca desmentidas e sim 
conjugadas no caráter do sr. Udo Deeke. Da absorvente dedi
cação do ilustre engenheiro ao serviço da Coletividade, de sua 
orientação prefissional segora e produtiva, de sua absoluta cor
reção — de tudo isao pode o sr. Nereu Ramos dar testemunho

pessoal, como poderem"*i confirmar J  d 1 árioa politicos 
nliámos as ativ-dades publicas. Os propr Ws * ^  ^
do sr. Udo Deeke lhe não .rec“®fl“ 0® tos e a superioridade da 
trições, proclamando lhe a lisura
conduta política. curial Democrático, indican-Acer.ou, portanto, o Partido«Soe I Dem ^  ^
do-o ao voto dos Catarinenses f °  . om oS ptoblc-
douro. O sr. Udo Deeke, homem fam .h.H M ^cO  ^  ^  c>.
mas coletivos, integrado nas nr,et'* '' continuador rficiente 
pacitado para as grandesj tarefas *  u ^ M j ^  que t< 
da gestão do Sr Aderbal R. da .{ . « de 8pôio e de soli-
merecendo as mais espontâneas m a n ife s ta ^  oe »P {llei.
,lu rM .d e . Ê o c .n d id .to  , «  torno d cu ja dome 
ras tiidos quanlOB, seu . cm relig • .idade, ao progresso
deeejsm . W i n .  .0  E . l .d .  ' T m „ ' D r k - . rri « J 5 S d e
geral. A vitória do engmhuro Udo Leek • i , „ poder
um povo livre c alertado pelas necessidad j? i s g  da
estadual a um Catarinense u.gno das tradições °
nossa terra e capaz de pacificar a família pol.l.ca de Santa Ca
tarina.

Getulio Araújo Vieira
Procedente de Porto Alcgre 

onde enrsa a Faculdade de Dj! 
reito, encontra-se nesta cidade 
o jovem acadêmico Oeluli,, 
Araújo Vieira, filho do Sr. 
Anastacío Araújo abastado fa. 
zendeiro, aqui residente

0 Deputado Ribas Ramos plei
teia a isenção do pagamento 
de Cr$. 1.478.217,00 por parte 

do nosso município
Atento aos interesses de Lajes, o nosso ilustre represen

tante na Assembléia Legislativa, Deputado João Ribas tíamos, 
está empenhado em conseguir dos poderes públicos a isenção 
do pagameuio de CrS 1.478,217,00. montante da divid* do nos
so município, em virtude da transferencia do Serviço de Abas
tecimento d« Agua.

Damos abaixo os termos do Projeto de Lei apresentado 
á Assembléia Legislativa em 10 do corrente.

Prejeto de Lei
DISPENSA PA G A M EN TO

ARTIGO 1- -  Fica o município de Lajes dispensado 
do pagamento d* importância de um milhão quatrocentos e 
retenta e oito mil duzentos e dezessete cruzeiros e noventa cen
tavos (Cr$ 1.478.217,90), que deve ao Estudo, em virtude da 
transferencia do Serviço de Abastecimento de Agua, que foj 
feita de acordo com a lei u‘ 283, de 20 de julho de 1949 
e contrato aprovado pelo decreto a* 240, de 14 de novembro 
de 1949.

ARTIQO 2' — Esta lei entra em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Palac io da Assembléia Legislativa, em 10-7-50 
João Ribas Ramos

Srta. Eenise Almeida
Encontra-se entre nós era

Ê
ozo de ferias a gentil Srta.
ienise Almeida, professora i0 

Orupo Escolar «Alfredo Tfom- 
powski» ie Toaçab* e silhopt* 
da sociedade lage^na A distin
ta educador* é filha do Sr 
João Capistrano de Almeida  ̂
zeloso gerente do Baaco Na
cional do Comercio, agencia 

'desta cidade.

Herminio Hildebrando Telles

Rosinha Antunes Tell
participa 
soas de

es
>am aos parentes e pes 

soas de suas relações o contrato 
de casamento de sua filha MARIA 
ZELIA, com o Snr. Norbcrto Nerel 
lo.

Campos Novos 24 6-50

Antonio Nezell o e

Lucia D. Nezello
Participam aos parentes e pes
soas de suas relações que seu 
filho NORHERTO contratou casa
mento com ã Srta. Maria Zelia 
Telles.

Viadutos, R.G.S., 24 6 50

Zelia e Norberto 
Noivos

: Nilo Bertoldo
Festejará amanhã seu aniver

sário natalicio, o jovem estu- 
1 dante Nilo Bertoldo, aplicado 
| aluno do Ginásio Vidal Ramos 
desta cidade. Nilo é filho do 

| Sr. Bonfilho Bertoldo, residente 
nesta cidade

Srta. M arisa Wolíí
Em gozo de férias regressou 

ontem a Srta. Marisa Wolff, 
digna Professora no Orupo Es. 
colar «Alfredo Tromspowski» 
de Joaçabu ►* elemento desta
cado no seio da sociedade des
ta cidade.

A jovem Professora é filha 
do Sr José C. Wolff, do alto 
comercio desta praça.

Dr. Theodocio M. Athe- 
rino

\com panhado de sua ex-
uiít . seguiu para
FI*<nanópNi9# onde se 4e- 
m orará  alguns dias, c> Dr, 
T heotocio  Miguel Aiherino 
provento adv. gado do nos
so Forum .

Ministério da Agricultura
FAZEN D A DE C R IA Ç À O  DE LA JES

venda de r eprodutores a prazo
A ch efia  da fazenda de C riação de L a jes ,  in fo rm a 

aos srs. cr iad ores  e cabanheiros  catarinen ses ,  que e s tá  
recebendo pedidos pata  a importação do reprodutores 
da Republica Argentina, que serão vendidos mediante 
o pagamento de 25 /. por cento no ato da entrega e 
25-/. por cento anualm ente durante 3 anos, sem juros

Francisco Ribeiro de Sá 
e

Denunciana Ribeiro da Silva

participam aos parentes e pes
soas de suas relaçõss o contrato 
de casamento de sua filha OSMA- 
R1NA com o Sr. Álvaro Ifranco] 
de Moraes,

Jose Francisco de Moraes 

Analia de Oliveira Branco

pprticipam aos parentes e pes- 
soas de suas relações que seu 
filho ALVARO contratou casa
mento com a srta. Osmarina da

Lajes, OSMARINA e ALVARO 
Confirmam 10-7-950

Sra. Ada C.S. Silveira
Dia 21 do correste  trans

co rre rá  a  data natalicia da 
Sra. D. Ada C. S .  Silveira 
digna esposa do Sr Célio 
Silveira do a lto  comercio 
local.

Srta. Maria Zelia 
Telles

Transcorreu no dia 10 do 
corrente a data natalicia 
gentil Srta. Maria Zelia 
silhueta da Sociedade de C3ID' 
pos Novos. A aniversariante e 
filha do Sr. Hermimo Tell®5’ 
do alto comercio daquela ci •’ 
de

Adalberto Henri
que Hin^el

Jinconlra se nesta cidal*- 1 
paseeio, o sr. Adalberto lle .
que Hingel, e le m e n to  desta ^
do no alto comercio de 
Alegre e digno .GeeMjJ. ‘ 
Companhia Cervejaria 
daquela capital
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